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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois pólos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

Associação Espírita Célia Xavier

ANTE OS INIMIGOS

Ante inimigos que vivem
Para nos fiscalizar

A própria serenidade,
Precisamos preservar.

Como exigir do outro
Estima e entendimentos?

Não gastemos nosso tempo
Com falsos apontamentos!

Ele tem o seu direito
De emitir opinião,
Podemos utilizá-la
Prá autoavaliação.

O que importa, na verdade,
É ter paz na consciência,
Mantendo-se no serviço,

Sem alterar nossa essência.

Viver sem adversários,
É decerto, presunção

Pois nem Jesus escapou
De dura perseguição!

Mesmo junto a Inimigos,
Ninguém lhe furtou a paz,

Mostrando-nos que com AMOR
A trama do mal se desfaz.

•

Sônia Xavier



REFERÊNCIA

[1] Os Mensageiros – Pelo 
Espírito André Luiz, psicografado 
por Francisco Cândido Xavier – 
capítulo 34 (Oficina de Nosso 
Lar).
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“Aquela residência de aspecto tão 
humilde, que alcançávamos, agora, 
proporcionava-me cariciosa impressão de 
conforto. Estava lindamente iluminada por 
clarões espirituais, que recordavam 
precisamente nossa cidade tão distante. 
Fundamente surpreendido, reparei que o 
nosso orientador se de�vera. Notando a 
nossa admiração, Aniceto indicou a casa 
pobre, e falou: - Teremos aqui o nosso 
refúgio. É uma oficina que representa 
Nosso Lar”.[1]

Aniceto, André Luiz e Vicente se aproximaram 
do jardim que circulava construção muito simples, 
na qual Espíritos amigos os saudaram com alegria. 
Quem poderia imaginar que aquela casa pequenina 
e desprovida de recursos luxuosos era, na verdade, 
uma grande oficina de trabalho espiritual? A 
residência pertencia ao casal Isabel e Isidoro, sendo 
que este os recebeu com carinhoso abraço, 
explicando que a casa pertencia a todos os 
cooperadores fiéis do serviço cristão. O detalhe é 
que ele era desencarnado e ela ainda vivia lutas 
regeneradoras na crosta terrestre. André até 
estranhou, porque era a primeira vez que ele via 
uma en�dade espiritual com tão segura chefia de 
uma casa no plano �sico.

A claridade espiritual dominava toda a moradia. 
O singelo recinto estava repleto de en�dades 
evoluídas em edificantes conversações. Adentrando 
o modesto ambiente, André observou a existência 
de “alguns móveis singelos, velhos quadros a óleo 
nas paredes alvas, velha máquina de costura 
movimentada por uma jovem aparentando 
dezesseis anos, um rapazote de doze anos 
presumíveis, atento a cadernetas de exercício 
escolar, três crianças de nove, sete e cinco anos 
aproximadamente, e, como figura central do grupo 
domés�co, uma senhora de quarenta anos, mais ou 
menos, tricoteando uma blusa.”[1] Surpreendido, 
percebeu que uma luz incessante irradiava-se da 
fronte, do tórax, dos olhos e das mãos dessa 
senhora, que Aniceto revelou ser Isabel, viúva de 
Isidoro, leal servidora nas a�vidades da fé e 
portadora “de grande vidência psíquica, mas os 
benfeitores que nos orientam os esforços reco-
mendam não se lhe permita a visão total do que se 
passa em torno de suas faculdades mediúnicas. O 
conhecimento exato da paisagem espiritual, em que 
vive, talvez lhe prejudicasse a tranquilidade. Isabel, 
portanto, apenas pode ver, mais ou menos, a 
vigésima parte dos serviços espirituais em que 
colabora, de modo direto...”[1]

Aniceto explicou aos pupilos que eles estavam 
em uma oficina da colônia Nosso Lar, edificada 
graças ao heroísmo e à fé do casal amigo, tarefa esta 

iniciada havia mais de quarenta anos, quando 
par�ram para reencarnarem na Terra. Salientou que 
ambos estavam vencendo, com galhardia, provas 
muito árduas, além de manterem com coragem 
seus compromissos na seara do Cristo. Há três anos 
Isidoro retornara à esfera espiritual, porém, em 
virtude do altruísmo de Isabel e dos vínculos de 
verdadeiro amor, o casal con�nuava estreitamente 
unido. Em função desta situação incomum, 
autoridades da colônia deram a Isidoro permissão 
para con�nuar em sua an�ga moradia �sica atuan-
do “como esposo amigo, pai devotado, sen�nela 
vigilante e trabalhador fiel.”[1]

Finalizando a explicação, Aniceto asseverou: 
“(...) A edificação espiritual pede esforço e dedi-
cação. Assim como os navios do mundo necessitam 
de âncoras firmes para atenderem eficientemente à 
sua tarefa nos portos, também nós precisamos de 
irmãos corajosos e abnegados que façam o papel de 
âncoras entre as criaturas encarnadas, a fim de 
que, por elas, possam os grandes benfeitores da 
Espiritualidade Superior se fazerem sen�r entre os 
homens ainda animalizados, ignorantes e infeli-
zes.”[1]

Diante do que André Luiz nos apresentou nesse 
capítulo, destacamos o comprome�mento do casal 
Isidoro e Isabel com o Evangelho de Jesus. 
Enquanto estavam juntos no mundo carnal, 
vivenciando um verdadeiro casamento espiritual, 
construíram não apenas uma residência simples e 
humilde. Fizeram muito mais do que isso. Erigiram 
um ponto de luz da Espiritualidade Superior aqui na 
Terra. Transformaram o lar em oficina de trabalho, 
se alimentando das lições do Cristo e exem-
plificando-as junto aos filhos e vizinhos. Nem por 
isso deixaram de enfrentar as dificuldades de 
ordem material. Mesmo com o desencarne de 
Isidoro, Isabel con�nuou firme no propósito cristão, 
educando no amor evangélico as almas que lhe 
foram conduzidas pela reencarnação. Não obstan-
te, o marido obteve, por mérito, o direito de 
con�nuar junto à sua família terrena, sendo o apoio 
espiritual de sua querida e abnegada esposa. Eis aí, 
para todos nós, um grande exemplo de conduta 
cristã que André nos presenteia. Oxalá �véssemos 
mais Isidoros, mais Isabelas e mais lares como o 
deles!

•

OFICINA DE TRABALHO ESPIRITUAL
Aprendendo com André Luiz

Valdir Pedrosa



Saiba - em detalhes o que acontece com os 
animais na espiritualidade. Sequência de "Todos os 
Animais Merecem o Céu", este livro mostra a dor e 
o sofrimento dos animais de laboratório do ponto 
de vista espiritual e a existência, onde as energias 
dos encarnados representam peças importantes da 
recuperação de animais enfermos. Também aborda 
temas como os mecanismos que envolvem a lican-
tropia e o suicídio entre animais, além de apresen-
tar a teoria da evolução das espécies sob o ponto de 
vista espiritual. Conheça os meandros que envol-
vem o mundo espiritual e a Colônia "Rancho 
Alegre", específica para cuidar de animais. Perceba  
porque devemos ter cuidado com os animais e os 
reflexos dessas nossas ações no Mundo Espiritual.

•

DLBV INDICA
Departamento de Livraria, Biblioteca e Videoteca

Quem lê vive milhares de vidas antes de morrer... 
Quem nunca lê vive apenas uma.

TÍTULO:     TODOS OS ANIMAIS SÃO NOSSOS IRMÃOS
AUTOR:     MARCEL BENEDETI
EDITORA:   FEAL
1ª EDIÇÃO:  2005
PÁGINAS:   272

Márcio Xavier
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Márcio Xavier é Coordenador do 
Departamento de Livraria, 
Biblioteca e Videoteca - DLBV
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Expediente

O amadurecimento intelecto-moral 
faculta a consciência e esta propele 
para a verdade e a vida.

Joanna de Ângelis

No momento da conscien�zação, isto é, no instante 
a par�r do qual consegues discernir com acerto, 
usando como parâmetro o equilíbrio, alcanças o 
ponto elevado na condição de ser humano. 

Efeito natural do processo evolu�vo, essa conquista 
te permi�rá avaliar fatores profundos como bem e 
o mal, o certo e o errado, o dever e a irrespon-
sabilidade, a honra e o desar, o nobre e o vulgar, o 
lícito e o irregular, a liberdade e a liber�nagem. 

Trabalhando dados não palpáveis, saberás selecio-
nar os fenômenos existenciais e as ocorrências, 
tornando tuas diretrizes de segurança aquelas que 
proporcionam bem-estar, harmonia, progresso 
moral, tranqüilidade. 

Essa consciência não é de natureza intelectual, 
a�vidade dos mecanismos cerebrais. É a força que 
os propele, porque nascidas nas experiências evolu-
�vas, a exteriorizar-se em forma de ações. 

Encontramo-la em pessoas incultas intelectual-
mente, e ausente em outras, portadoras de 
conhecimentos acadêmicos. 

Se analisarmos a conduta de um especialista em 
problemas respiratórios, que conhece intelectual-
mente os danos provocados pelo tabagismo, pelo 
alcoolismo e por outras drogas adic�vas, e que, 
apesar disso, usa, ele próprio, qualquer um desses 
flagelos, eis que ainda não logrou a conquista da 
consciência. Os seus dados culturais são frágeis de 
tal forma, que não dispõem de valor para fomentar 
uma conduta saudável. 

Por extensão, a pessoa que se permite o crime do 
aborto, sob falsos argumentos legais ou de direitos 
que se faculta, assim como todos aqueles que o 

es�mulam ou o executam, incidem na mesma 
ausência de consciência, comportando-se sob a 
ação do ins�nto e, às vezes, da astúcia, da 
acomodação, mascaradas de inteligência. 

Outros indivíduos, não obstante sem conhecimento 
intelectual, possuem lucidez para agir diante dos 
desafios da existência, elegendo o comportamento 
não agressivo e digno, mesmo que a contributo de 
sacri�cio. 

A consciência pode ser treinada mediante o exer-
cício dos valores morais elevados, que obje�vam o 
bem do próximo, por conseqüência, o próprio bem. 

O esforço para adquirir hábitos saudáveis conduz à 
conscien�zação dos deveres e às responsabilidades 
per�nentes à vida. 

Herdeiro de si mesmo, das experiências transatas, o 
ser evolui por etapas, adquirindo novos recursos, 
corrigindo erros anteriores, somando conquistas. 

Jamais retrocede nesse processo, mesmo quando, 
aparentemente, reencarna dentro das paredes de 
enfermidades limitadoras, que bloqueiam o corpo, 
a mente ou a emoção, gerando tormentos. 

Os logros evolu�vos permanecem adormecidos 
para futuros come�mentos, quando assomarão, 
lúcidos. 

A aquisição da consciência é desafio da vida, que 
merece exame, consideração e trabalho. [...]

•

MOMENTOS DE CONSCIÊNCIA
Joanna de Ângelis (Espírito) / Divaldo P. Franco

Cap. 1 - Aquisição da Consciência (extrato)

FILOSOFANDO  sobre a aquisição da Consciência


